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			Este livro é dedicado aos gaúchos, 


			nascidos ou não, no Rio Grande do Sul,


			 que construíram este Brasil gigante, 


			na ponta de lança, de espada ou adaga, 


			e no trovejar dos canhões.


			Aos meus antepassados, 


			que ajudaram a escrever 


			a história do nosso povo.


		








	APRESENTAÇÃO


			Desde a minha adolescência, fui um leitor voraz, o que chamavam, lá nos idos de 1970, de “rato de biblioteca” ou “leitor de carteirinha”. Assim, era comum encontrar-me na Biblioteca Pública Municipal de Passo Fundo, na Biblioteca do Sesi ou nas bibliotecas de escolas onde estudei. Onde havia um acervo e era possível emprestar livros, lá ia eu, com uma fotografia três por quatro, um comprovante de residência e muita vontade de ler sobre tudo. Voltava com quatro ou cinco livros embaixo do braço. Por semana.


			Quando fui transferido pelo Diário da Manhã de Passo Fundo para o Diário da Manhã de Chapecó, chegando em agosto de 1981 a esta linda “Cidade das Rosas”, comandada pelo prefeito Milton Sander, procurei logo a Biblioteca Pública Municipal, conheci a inesquecível Neiva Maria Costella, cujo nome hoje com justiça distingue aquele espaço de leitura.


			Nas minhas primeiras incursões pelos livros e jornais, tomei conhecimento da existência da obra do Marechal José Bernardino Bormann, Dias Fratricidas, que à época só tinha na Biblioteca do Exército e tratava da revolução federalista. 


			Os temas História e Revoluções sempre me fascinaram. Mais ainda quando li num artigo qualquer na biblioteca de Chapecó que a população local, antes da chegada dos colonizadores, era formada por índios e caboclos, estes, em sua maioria, fugidos da Revolução Federalista, onde era comum degolarem as pessoas, ou posseiros expulsos de terras pela americana Brazil Railway Company, antes e durante a Guerra do Contestado.


			Mais recentemente, por conta de pesquisas para outros livros, dei-me conta da existência de centenas de trabalhos acadêmicos, milhares de notas e reportagens esparsas em jornais da época e a disponibilidade para pesquisa por meio da Biblioteca Pública Nacional e fui reunindo material.


			Chegou num ponto em que era possível pensar num livro específico sobre este tema. 


			A partir de escritos acadêmicos, de documentos obtidos por meio de pesquisa eletrônica e dos jornais que publicaram reportagens especiais no centenário da revolução, ou mesmo nas páginas dos antigos jornais, foi possível transformar essa história épica num projeto articulado para cronologicamente contar como foi a revolução, com início, meio e fim.


			A Revolução Federalista é um tema muito rico e ainda pouco explorado. Cada episódio, cada batalha, cada ocupação de uma cidade, cada cerco, permite a produção de uma obra específica.


			Busquei trazer um apanhado que pudeste percorrer o período, com suas nuances e as batalhas mais importantes, embora muitas delas periféricas, no contexto tenham ficado de fora.


			Como jornalista militante por 37 anos, em rádios, jornais, revistas, produção televisiva e assessorias de imprensa, aprendi que a linguagem direta, simples, é a que mais se adequa à trípode “emissor, mensagem e receptor”, propiciando um entendimento sem ruídos. Por isso, a linguagem segue esta linha dispensando termos rebuscados e obsoletos ou fora de uso.


			Também como jornalista, aprendi que o texto pode ter luzes, com detalhes de carga emocional ou fora do cotidiano, que podem e devem ilustrar uma boa história, mais leve e atrativa para o leitor. Também, neste andar, o texto foi construído com citações e reproduções bibliográficas, que tornaram a história menos crua a sangrenta do que já é.


			Por fim, como já citado, a história é muito rica. Muitas são as formas de visão e de leitura, interpretação e construção a partir dos fatos ocorridos no Paraná, em Santa Catarina e no Rio Grande do Sul, entre fevereiro de 1893 e agosto de 1895. Cabe ao pesquisador debruçar-se sobre ela e buscar as nuances que mais lhe interessarem.


			Este é o meu olhar sobre a Revolução Federalista de 1893.


		







	PREFÁCIO


			O jornalista Ageu Vieira, com o seu livro Lenço vermelho de sangue: um olhar sobre a Revolução Federalista de 1893, presenteia-nos com uma obra rica em elementos para compreendermos a prática da violência nas disputas pelo poder na velha República brasileira, tanto no Brasil como no Rio Grande do Sul. Os dois personagens principais desta luta pelo poder, são o positivista Júlio de Castilhos e o federalista Gaspar Silveira Martins.


			A Revolução Federalista aconteceu em decorrência da condução do republicanismo no Rio Grande do Sul, mas as raízes do conflito remontam-se às dissensões políticas ocorridas ainda nos últimos anos do Império. Por meio de um golpe militar, liderado pelo Marechal Deodoro da Fonseca a monarquia foi derrubada e a República implantada, em 1889, resultante de uma aliança entre a elite militar do Exército e os fazendeiros/coronéis cafeicultores do Oeste paulista, sem a participação das camadas populares. 


			A instalação da República envolveu o antagonismo de concepções político-ideológicas presentes na discussão da primeira Constituição republicada de 1891. De um lado, os liberais defendendo os princípios democráticos liberais do constitucionalismo norte-americano, comprometidos com a escolha dos governantes por meio do sufrágio/voto e com a implantação da divisão do poder em três instâncias - executivo, legislativo e judiciário - a partir da teoria do filósofo Montesquieu. De outro, os positivistas, seguidores de Comte, liderados pelo deputado constituinte gaúcho Júlio de Castilhos, sustentando a promulgação de uma Constituição ditatorial, concentrada no poder executivo, sem o voto popular respaldando o seu mandato e sem a instituição do poder legislativo.


			Com a aprovação da Constituição com traços democráticos, de perspectiva liberal, Júlio de Castilhos retornou ao Rio Grande do Sul, onde organizou o Partido Republicano Rio-Grandense (PRR), em 1882, e foi eleito presidente do estado em 1893. Em seguida, escreveu e proclamou, com a ampla maioria da Assembleia Legislativa do Estado, uma Carta positivista. 


			Por sua vez, Gaspar Silveira Martins ocupou os maiores cargos políticos imperiais e, em 1889, foi empossado na Presidência do Rio Grande do Sul, mas foi exilado na Europa no mesmo ano por decreto do presidente Deodoro da Fonseca, que nutria severas críticas a ele. Retornando ao Brasil, em 1892, atuou na criação do Partido Federalista e na Revolução federalista (1893-1895).


			Os monarquistas e liberais, organizados em torno do Partido Federalista, liderado por Gaspar da Silveira Martins e Gumercindo Saraiva, não compactuaram com o positivismo autoritário de Castilhos e defenderam a formação de um governo parlamentarista, com mais autonomia dos Estados Nacionais. Diante desse impasse entre as lideranças dos dois grupos políticos e seus apoiadores, o Rio Grande do Sul foi levado a uma guerra civil por 31 meses. Castilhos, que contou com o apoio do então presidente Floriano Peixoto, cujo período de governo foi denominado “ditadura do Marechal de Ferro”, saiu vitorioso.


			Muitas abordagens e interpretações foram dadas sobre a Revolução. Alguns autores questionam até mesmo se foi uma Revolução ou uma guerra civil à medida que não almejava transformações profundas, mas sim específicas, como a mudança de alguns dispositivos constitucionais. Outros indagam se o fato de os republicanos terem vencido o conflito é para ser comemorado, uma vez que foi vitoriosa a facção política que defendia o autoritarismo, a centralização do poder – a ideologia autoritária castilhista –, a ditadura castilhista. Os perdedores foram os grupos revoltosos – federalistas – que a questionaram. 


			Mas, independentemente da terminologia adotada, Revolução ou Guerra Civil, o fato é que o movimento armado é considerado um dos mais violentos ocorridos no Sul do Brasil republicano, com a prática da degola utilizada pelos dois grupos em conflito, como o jornalista Vieira demonstra neste livro. 


			É a partir deste cenário, que o ex-colega da imprensa Ageu Vieira, conhecido por sua persistência em busca de fatos e fontes jornalísticas e seriedade do seu trabalho, apresenta-nos este livro com o relato sobre a Revolução Federalista em uma escrita cronológica sobre os acontecimentos, retratando as suas principais batalhas, lideranças militares e políticas e as violências ocorridas durante os combates.


			Utilizando-se de fontes de uma vasta pesquisa realizada em matérias de jornais e em fotografias e publicações acadêmicas sobre o tema, o autor narra a saga dos combatentes e das populações atingidas, possibilitando uma visão mais ampla sobre a Revolução Federalista, que ocorreu de fevereiro de 1893 a agosto de 1895, e ultrapassou as fronteiras do Rio Grande do Sul, alcançando também o estado de Santa Catarina, em 1893, e do Paraná, em 1894.


			E por fim, ao meu ver, a leitura deste livro remete-nos aos ensinamentos do filósofo Heródoto: “é importante pensar o passado para compreender o presente e idealizar o futuro”.


			Agosto de 2021.


			Monica Hass


			Doutorada em Sociologia Política
e professora da Universidade Federal da Fronteira Sul.




		


	

		

			Introdução


			A Revolução Federalista ocorreu entre fevereiro de 1893 e agosto de 1895, inicialmente no Rio Grande do Sul e depois em Santa Catarina e no Paraná.


			Este foi um dos mais graves enfrentamentos da jovem república, proclamada menos de quatro anos antes, em 1889. Por conta dos episódios sangrentos vivenciados ao longo destes menos de três anos, a revolução ficou conhecida como a “Revolução da Degola”. Sem estrutura para fazer prisioneiros e por grande conta da sede de vingança, eliminar os oponentes era a solução e a prática. 


			A Guerra Civil começou em fevereiro. Chegou a Santa Catarina em novembro de 1893 e ao Paraná em janeiro de 1894. 


			No período que antecedeu o conflito, o Rio Grande do Sul vivia grande instabilidade. Entre novembro de 1889, quando ocorreu a proclamação da República, em novembro de 1891 com a deposição de Júlio de Castilhos da presidência do Estado, passaram pelo poder dezoito governos diferentes1.


			De uma maneira simplista, a Revolução federalista pôs, em lados opostos, os republicanos do Partido Republicano Riograndense (PRR), que eram adeptos do governo presidencialista, e os liberais que em março de 1892 fundaram o Partido Federalista Brasileiro (PFB), defensores do parlamentarismo.


			Os federalistas reuniam liberais adeptos do Império, dissidentes republicanos e estancieiros. Com ideal parlamentarista, postura antirrepublicana, o desejo, no fundo, era pelo retorno da monarquia. Do outro lado, os republicanos eram, muitos deles, bacharéis que estudaram na Faculdade de Direito de São Paulo e defendiam os ideais de Auguste Comte, o filósofo do Positivismo. Defendiam o federalismo radical e o centralismo autoritário2.


			As diferenças entre estes dois grupos pioraram com a posse do presidente do Estado, Júlio de Castilhos. Inconformados com a imposição castilhista, o grupo liderado por Gaspar Silveira Martins, na esfera política, e Gumercindo Saraiva, talvez o último caudilho riograndense, pegaram em armas para exigir a deposição do governo.


			Eram também metas dos revoltosos mudar a Constituição, conquistar maior autonomia e descentralizar o poder da República.


			O governo do Estado, visando a opinião pública, apregoava, assim, os objetivos dos revolucionários, através de A Federação: 


			Os federais que não quiseram acudirão (sic) ao apelo patriótico, formulado pelo governo, todo de paz e bravura, de justiça e proteção aos direitos e interesses do povo, os federais, sempre perversos, prepararam aos poucos um pavoroso movimento revolucionário, para convulsionar profundamente o Estado, arrancar o sossego da família riograndense e de todas as classes, matar, enfim, pelo assassinato infame, aos principais diretores de nosso glorioso partido! 


			Deram os nossos inimigos, princípio à execução de sua maldita revolução, que constava de três partes principais: 


			1º - Manter o alarme da população com boatos, perturbações parciais da ordem, motim e guerrilhas, neste ou naquele ponto. 


			2º - Invadir o Rio Grande pela fronteira do Uruguai e cair sobre nossos inimigos na campanha e em todas as localidades, a um sinal dado. 


			3º - Assassinar, antes e durante a conflagração, os chefes republicanos, de mais prestígio e valor (BENTO, Claudio Moreira, 2014).3 


			Esta notícia causou terror entre os republicanos e provocou represálias contra federalistas no interior, como estes já haviam feito contra republicanos durante o Governicho, conforme queixas que o Jornal do Comércio, do Rio de Janeiro4, noticiou, sendo ratificado na edição do dia seguinte pela maioria dos representantes do Rio Grande do Sul no Congresso5. 


			O risco de assassinatos de líderes republicanos, conforme noticiado, gerou perseguição feroz, como medida de segurança preventiva. A carta transcrita pelo jornal A Federação envolvia na conspiração o General Domingos Alves Barreto Leite, que havia participado com destaque do Governicho. 


			A revolução durou 31 meses e deixou um saldo entre 10 e 12 mil mortos, com uma série de atrocidades, e a execução de prisioneiros por através da degola ou fuzilamento. 


			A guerra civil foi deflagrada nos primeiros dias de fevereiro de 1893 e perdurou até agosto de 1895. Quando iniciou, no governo central, estava Floriano Peixoto. Quando ocorreu a pacificação, o presidente já era Prudente de Morais.


			


			

				

					1  FREITAS, Décio. O homem que inventou a ditadura no Brasil. Porto Alegre: Sulina, 1998. p. 9-10.


				


				

					2  PESAVENTO, Sandra Jatahy. Revolução federalista. São Paulo: Brasiliense, 1985, p. 77.


				


				

					3  BENTO, Claudio Moreira (Org.), História da 3ª Região Militar, 1889-1953. Vol II, Projeto História do Exército no Rio Grande do Sul, Porto Alegre. 2014, p. 73.


				


				

					4  Jornal do Comércio. Rio de Janeiro, ed. 17 nov 1892. p. 1.


				


				

					5  VILLALBA, Epaminondas, A Revolução Federalista no Rio Grande do Sul. Rio: Lammert, 1897. 39 e 41.


				


			


		


	

		

			A evolução cronológica6


			1893


			2 de fevereiro: Gumercindo Saraiva, com 400 homens entra no Brasil, por Aceguá. 


			19 de fevereiro: Tiroteio no Passo do Rocha. 


			20 de fevereiro a 17 de março: Sítio de Santana do Livramento.


			22 e 23 de fevereiro: Tomada de Dom Pedrito, por forças do General Gumercindo Saraiva, Vasco Martins e Torquato Severo.


			28 de fevereiro: Tiroteio na Boa Vista, município de Lavras, pelas forças dos coronéis Apparício Saraiva, Estácio Azambuja e Torquato Severo com as tropas do governo.


			15 de março: Tiroteio em Upacaraí.


			16 de março: Tiroteio em Caneleiras.


			19 de março: Tomada de Alegrete pelo Coronel Marcelino Pina de Albuquerque.


			21 de março: Tiroteio na ponte de Ibirapuitã.


			27 de março: Combate de Jararaca.


			31 de março: Tomada de Quaraí pelo General Prestes Guimarães.


			5 de abril: Combate em Jararaca, pelo General Prestes Guimarães. 


			3 de maio: Batalha de Inhanduí.


			12 de maio: Combate de Upamaroti, pelo General Gumercindo Saraiva.


			14 de maio: Tiroteio na Serrilhada, pelo Major Fidelis.


			18 de maio: Combate e tomada de 1.500 cavalos, em Bagé pelo General Gumercindo Saraiva.


			16 de junho: Batalha em Jaguary, município de Lavras, pelo General Gumercindo Saraiva.


			20 de junho: Batalha em Piraí, pelo General Gumercindo Saraiva.


			23 de junho: Combate na Serrilhada.


			5 de julho: Tomada de Herval por forças do General Gumercindo Saraiva.


			7 de julho: Tiroteio na entrada da cidade de Arroio Grande, pelo Coronel Apparício Saraiva.


			12 de julho: Combate de Rio Grande.


			18 de julho: Combate de Cerrito


			19 de julho: Tiroteio nas Bretanhas, pelo General Gumercindo Saraiva.


			20 de julho: Retomada do Herval, pelo Major Cícero Saraiva.


			22 de julho: Combate e tomada de Cacimbinhas, sob mando do Coronel Estácio Azambuja.


			10 de agosto: Entrada em Lavras do General Gumercindo Saraiva.


			6 de agosto: Tomada de Encruzilhada pelo Coronel Cícero Saraiva.


			27 de agosto: Batalha do Cerro do Ouro.


			25 de setembro: Combate no Passo Mariano Pinto, no Rio Ibicuí, pelo General Salgado.


			26 de setembro: Assalto à cidade de Itaqui pelo Coronel Apparício Saraiva.


			27 de setembro: Tomada de Itaqui e de Quaraí.


			3 de outubro: Entrada na Vila de Santiago do Boqueirão.


			8 de outubro: Entrada em Cruz Alta.


			10 de outubro: Tiroteio em Porongos, município de Cruz Alta.


			12 de outubro: Entrada na povoação de Carazinho.


			13 de outubro: Entrada em Passo Fundo.


			15 de outubro: Batalha de Mato Castelhano.


			16 de outubro: Tiroteio no Mato Castelhano, do Tenente-Coronel Juca Tigre com Chachá Pereira e entrada no povoado de Campo do Meio.


			18 de outubro: Tiroteio no Mato Português, com o General Gumercindo Saraiva.


			19 de outubro: Entrada na vila de Lagoa Vermelha.


			21 de outubro: Entrada na vila de Vacaria.


			21 de outubro: Entrada na capela de São Bom Jesus do Bom Fim.


			23 de outubro: Combate de Bom Jesus


			2 de novembro: Passagem do Exército libertador para Santa Catarina.


			18 de novembro: Tiroteio no passo do Rio Canoas.


			20 de novembro: Combate em Passo Fundo.


			24 de novembro de 1893 a 8 de janeiro de 1894: Sítio de Bagé.


			27 de novembro: Massacre de Rio Negro


			1º de dezembro: Batalha do Costão.


			20 de dezembro: Batalha do Passo da Cruz.


			1894


			2 de janeiro: Combate em Umbu.


			8 de fevereiro: Combate em Valinhos.


			9 de fevereiro: Ocupação de São Gabriel.


			11 e 15 de fevereiro: Combates em Bom Jesus.


			27 de fevereiro: Combate de Sarandi.


			6 de abril: Combate na Barra de Rio Grande


			10 e 11 de abril: Tentativa de ocupação de Rio Grande.


			11 de abril: Massacre de Boi Preto.


			7 de maio: Combate em Carovi.


			6 de junho: Combate em Três Passos.


			7 de junho: Combate em Encruzilhada.


			13 de junho: Combate em Lagoa Vermelha.


			23 de junho: Batalha do Ranchinho.


			27 de junho: Batalha do Rincão dos Melo, Pulador ou Passo Fundo.


			10 de agosto: Morte de Gumercindo Saraiva, em Carovi.


			13 de agosto: Combate em Igrejinha.


			16 de agosto: Combate em Timbaúva.


			31 de agosto: Combate em Campo Novo.


			6 de setembro: Combate em Laranjeira.


			7 de novembro: Batalha no Traíras.


			1895


			20 de janeiro: Tomada de Piratini.


			2 de fevereiro: Ocupação de Camaquã.


			


			

				

					6  AXT, Gunter. A Revolução Federalista (1893-1895): guerra civil no Brasil. R. IHGB, Rio de Janeiro, a. 178, v. 477, p. 107-135, maio/ago. 2018. p. 16-17.
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